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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
Em 2022 a Lojas Quero-Quero atingiu marcos importantes em sua trajetória de crescimento 
contínuo. Celebramos o aniversário de 55 anos de uma companhia que mantém, em sua essência, 
a construção de relacionamentos duradouros com as pequenas e médias comunidades do interior, 
sendo isso somente possível graças à dedicação e comprometimento de nossos colaboradores e 
de todos aqueles que já contribuíram para a nossa história ao longo dos anos. Neste ano especial, 
inauguramos a 500ª loja da companhia, um marco que evidencia não só o seu crescimento, mas as 
diversas oportunidades para o futuro, que ultrapassam as fronteiras da região Sul do Brasil. Além 
disso, obtivemos diversos reconhecimentos, como Top Employer e Great Place to Work, que nos 
orgulham, e reforçam a importância de vivermos o dia a dia sempre pautados por nossos valores.
Visando continuar a nossa missão de oferecer uma solução completa de casa e construção para os 
nossos clientes, mantivemos a nossa estratégia de crescimento alinhada aos nossos pilares: ganhar 
mercado através da expansão orgânica e do aprimoramento das nossas lojas existentes; trabalhar 
para atingirmos a excelência em crédito e cobrança; manter a simplicidade e austeridade e buscar 
sempre fazer mais com menos; almejar crescimento e oferecer uma experiência ainda mais completa 
com a venda figital; e manter uma cultura de alto desempenho entre nossos colaboradores. Em 
conjunto com os nossos valores e verdades fundamentais, estes pilares nos permitiram atingir o 
patamar atual e são o alicerce no qual acreditamos para alcançar novas conquistas.
Após dois anos em que o setor de varejo de materiais de construção apresentou crescimento 
acima do histórico, e nos quais a companhia soube desempenhar e ganhar mercado, enfrentamos 
um cenário macroeconômico adverso, e que fez com que as expectativas para 2022 fossem se 
deteriorando ao longo dos meses. Mesmo assim, mantivemos a nossa estratégia de investimento 
com foco no longo prazo. Inauguramos 64 novas lojas, e além do marco da 500ª loja, chegamos 
ao final do ano com 529 lojas em operação em mais de 400 cidades. Embora o nosso foco, no 
curto prazo, permaneça nos estados da região Sul do Brasil, onde enxergamos oportunidade de 
expandir para ao menos 160 cidades adicionais, continuamos gradualmente investindo nos estados 
de Mato Grosso Sul e São Paulo, onde já alcançamos 20 lojas em operação. Encerramos o ano 
com 260 lojas com mais de 5 anos de operação; 135 lojas entre 2 e 5 anos; e 134 lojas com até 
2 anos de operação. Estas lojas com menos de 5 anos de operação ainda apresentam um forte 
potencial de crescimento, com base na curva de maturação vista na última década, o que representa 
um crescimento contratado para os próximos anos, fruto do trabalho desenvolvido e aprimorado ao 
longo do tempo.

Finalizamos a implementação do projeto Figital (Loja Infinita) que havia começado ainda em 2021, 
e que agregou projetos anteriores dentro de uma única frente omnichannel. Devemos lembrar que 
a Loja Infinita tem o objetivo de proporcionar aos nossos clientes o acesso a novos produtos, e 
uma experiência integrada com as nossas lojas. Com a execução completa, passamos a oferecer 
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um mix de mais de 25 mil SKUs em nossas lojas, frente a 8 mil anteriormente, complementando os 
segmentos de material de construção, eletro e móveis, com produtos complementares e adicionais, 
bem como adicionando produtos de decoração e organização. O principal desafio é comunicar e 
levar o entendimento de que passamos a ser uma loja com a solução completa para o lar para 
todas as comunidades em que atuamos. Nos últimos meses, as vendas figitais alcançaram 20% das 
vendas da Companhia, mostrando uma evolução consistente a cada trimestre. Dito isso, acreditamos 
que o projeto será uma alavanca importante de crescimento das vendas no médio e longo prazo, uma 
vez que continua demonstrando o seu potencial.
Devido ao crescimento que tivemos de 18,2% e 15,1% vendas mesmas lojas (SSS) em 2020 e 
2021, respectivamente, esperávamos uma mudança no foco dos consumidores, que, com o 
recrudescimento da pandemia, voltariam a gastar com atividades não realizadas, como viagens 
e entretenimento, deixando menos renda disponível para gastos em nossas lojas. Não menos 
importante, o cenário macroeconômico, com a inflação persistentemente em patamares altos, e 
a subsequente alta dos juros, impactaram o poder de compra dos consumidores. Estes fatores, 
nos levaram a uma queda de 7,0% de SSS em 2022. Mesmo assim terminamos o ano com leve 
crescimento de 0,7% nas vendas totais Varejo (RBLD) frente ao ano anterior, e que representa 
59,4% de crescimento em relação a 2019, período pré-pandemia, e um crescimento anual composto 
(CAGR) de aproximadamente 17%.
Nesse contexto, desde o segundo semestre de 2021 optamos por sermos mais conservadores 
em relação aos Serviços Financeiros. O cartão Quero-Quero VerdeCard, é a principal forma de 
financiamento para as vendas do Varejo, e no final de 2019, ele representava em torno de 60% 
das vendas da companhia, porém com a postura adotada na concessão de crédito, ele representou 
aproximadamente 53% no último trimestre. A menor penetração do cartão diminui a alavancagem 
de vendas, porém permite, junto com a operação de cobrança, mantermos a carteira de crédito em 
níveis saudáveis, com indicadores de inadimplência levemente superiores a 2019, representado pelo 
atraso sobre carteira acima de 90 dias em 10,6% no 4T22.
Contamos atualmente com mais de 760 mil cartões ativos, e vimos uma retomada da utilização do 
cartão, dentro e fora das nossas lojas. Iniciamos uma parceria com a Elo em 2021, com a utilização de 
cartões Quero-Quero VerdeCard com bandeira Elo em lojas de novas regiões, especificamente PR, 
MS e SP. Com isso, oferecemos um cartão que, aliado ao aplicativo QQPag, representa uma solução 
completa, com total aceitação em estabelecimentos de terceiros, uma conta digital e uma plataforma 
financeira que atende a todas as necessidades dos nossos clientes. No 4T22, reforçamos ainda mais 
essa parceria e passamos a oferecer o cartão com bandeira Elo para todos os nossos clientes, com o 
intuito de continuarmos investindo na atração de clientes e na experiência do consumidor.
Mesmo frente ao cenário macroeconômico de 2022, continuamos investindo com foco no longo 
prazo na abertura e reforma de lojas, porém nossos esforços se voltaram para o controle do ritmo de 
crescimento de despesas e geração de caixa operacional. Realizamos revisão e otimização de gastos, 
aprimoramos o capital de giro empregado, e atingimos um nível normalizado de investimentos, que 
haviam sido intensificados com (i) a inauguração dos dois novos Centros de Distribuição, que agora 
completaram um ano de operação, e (ii) com a plataforma Figital, cuja implementação foi acelerada 
ao longo do segundo semestre de 2021. O reflexo destas iniciativas é que, mesmo com resultados 
abaixo do potencial da companhia, terminamos o ano com Lucro Líquido no último trimestre, e Dívida 
Líquida Ajustada de R$77,8 milhões, praticamente estável em relação ao ano anterior.
Com uma visão de longo prazo, realizamos a emissão de duas novas séries seniores do FIDC 
Verdecard, totalizando R$300 milhões, com manutenção do rating brAAA pela S&P Global Ratings, 
que permitem o crescimento contínuo da carteira de crédito. No início do ano realizamos a 2ª emissão 
de debêntures no montante de R$150 milhões, alongando o perfil da dívida, devido ao prazo de 
7 anos, e diminuindo o custo médio, e no final do ano realizamos a 3ª emissão de debêntures no 
montante de R$100 milhões e prazo de 5 anos, com o intuito de suprir as amortizações existentes 
programadas para 2023.

Historicamente, adotamos diversas iniciativas visando um crescimento cada vez mais sustentável, 
e passamos a divulgar e categorizá-las dentro das melhores práticas de ESG com o Relatório de 
Sustentabilidade pelo segundo ano consecutivo. Obtivemos reconhecimentos que representam os 
valores da companhia em sinergia com o dia a dia de nossos colaboradores e parceiros. Dentre 
eles, estamos no ranking da Great Place To Work (GPTW), como uma das 150 melhores empresas 
do Brasil para se trabalhar, ficamos em 1º lugar no Ranking IBEVAR – FIA 2022, como a empresa 
mais admirada pelos seus colaboradores entre todas as varejistas de material de construção do 
país, e fomos certificados pela Top Employer como uma empresa líder em práticas de recursos 
humanos. Além disso, recebemos o selo prata em nosso inventário de emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), realizado em parceria com o Programa Brasileiro GHG Protocol – FGV, evoluindo do 
selo bronze, que recebemos no ano anterior, e estamos na fase final de implementação e testes 
das usinas de geração fotovoltaicas, que poderão suprir grande parte do nosso consumo atual 
de energia elétrica. Ao completarmos dois anos como uma corporação de capital aberto, listada 
nos mais altos níveis de governança da B3, também ficamos felizes de mais uma vez termos sido 
reconhecidos e citados no ranking de small caps da América Latina do Institutional Investor, entre as 
três melhores empresas de varejo nas categorias de evento para analistas e investidores, de CFO, 
e principalmente de ESG.
Terminamos 2022 com mais de 8.200 colaboradores, formamos 90 gerentes de lojas, contamos 
com 98 gerentes em formação, e mais de 360 colaboradores em nosso programa de formação 
“Despontes”. Acreditamos e continuamos investindo na capacitação de nossas equipes, tivemos duas 
novas turmas do programa QQTech, e realizamos a 12ª edição do programa de trainees corporativos. 
Tudo isso culminou em aproximadamente 1.150 promoções internas ao logo dos últimos doze meses.
Assim como 2022, o próximo ano apresenta diversos desafios e oportunidades de crescimento. As 
expectativas são de um cenário macroeconômico adverso, porém mantemos o investimento no longo 
prazo, com foco de curto prazo na geração de caixa operacional. Acreditamos que, em momentos 
como o atual, conseguimos demonstrar ainda mais os nossos diferenciais competitivos e a qualidade 
das nossas equipes, e consequentemente, seguir ganhando mercado e expandindo, para mais uma 
vez estarmos muito bem-posicionados para quando houver o momento de melhoria da economia. 
Gostaríamos de mais uma vez agradecer aqueles que de alguma maneira contribuíram ao longo 
destes 55 anos de história para que a Lojas Quero-Quero tenha alcançado o patamar atual, 
acionistas, colaboradores e suas famílias, comunidades, clientes e fornecedores, e convidar a todos 
para continuar construindo a empresa dos nossos sonhos.

Em sentido horário: (i) Fachada filial de Sertanópolis - PR; (ii) Fachada filial de Santa Cruz de 
Monte Castelo - PR; (iii) Fachada da filial de Primeiro de Maio - PR; (iv) Fachada da filial de Sengés 

- PR; e (v) Fachada da filial de Gaurama - RS.

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 2022   |   Cachoeirinha, 9 de março de 2023. 
Do total de 529 lojas, 49 são no formato tradicional, 331 Mais Construção I, 117 Mais Construção II 
e 32 Mais Construção III.
DESEMPENHO FINANCEIRO
Receita Bruta, Líquida de Devoluções e Abatimentos (RBLD) - A RBLD totalizou R$2.629,7 milhões 
em 2022, 4,4% maior frente ao ano anterior (59,1% maior vs. 2021, CAGR de 16,7% vs. 2019). O 
crescimento de receitas totais resultou do bom desempenho da receita com serviços financeiros.
   % 2022  % 2022
 Atividades de Negócios (R$ milhões) 2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019
 Receita Bruta, Líquida de  Devoluções e Abatimentos  2.629,7   2.518,4  4,4%  1.653,3  59,1%
   Varejo 1.960,6  1.947,7  0,7% 1.229,9  59,4%
   Serviços Financeiros 596,5  501,3  19,0% 359,9  65,7%
   Cartão de Crédito 72,6  69,3  4,7% 63,5  14,4%

A atividade de negócio de Varejo apresentou crescimento de 0,7% no ano, e representou 74,6% 
das receitas totais do ano. A manutenção dos patamares nominais de receita frente ao ano anterior, 
mesmo expandindo a base de lojas, é explicada pela (i) pressão na renda dos consumidores devido 
à maior inflação no período e (ii) a normalização do consumo pós-pandemia, com aumento de gastos 
de entretenimento, como bares, restaurantes e viagens.
Desta forma, a Companhia encerrou o ano com crescimento de receitas do varejo de 59,4% vs. 2019 
e CAGR de 16,8%. Em 2022, as vendas mesmas lojas (SSS) apresentaram um crescimento de 
25,0% vs. 2019 e uma queda de 7,0% frente ao ano anterior. 

Desde o início da pandemia a Lojas Quero-Quero tem investido no projeto Figital (Loja Infinita) visando 
ofertar um maior mix de produtos aos seus clientes e ganhar mercado. No 4T22, a venda de produtos em 
formato Figital representou aproximadamente 20% das vendas da Companhia vs. 19% no 3T22 e 14% 
no 4T21. Este aumento sequencial é resultado (i) da expansão dos formatos virtuais de atendimento das 
lojas, (ii) da implementação do projeto Loja Infinita e (iii) do maior mix de produtos disponíveis. 
A RBLD de Serviços Financeiros totalizou R$596,5 milhões no ano, evolução de 19,0% vs. 2021 
(65,7% vs. 2019). A carteira líquida com juros (originada pelos cartões VerdeCard) ao final do período 
foi de R$ 732,9 milhões um crescimento de 15,8% frente o 4T21 (46,7% vs. 4T19) no ano. A receita 
de serviços financeiros foi superior ao crescimento da receita de varejo fruto do (i) aumento gradual da 
participação do cartão VerdeCard nas compras dentro das nossas lojas (on-us), embora ainda abaixo 
dos níveis de 2019, e (ii) repasse do aumento das taxas de juros que compensou em parte o maior 
custo de capital da operação financeira.

O atraso sobre a Carteira VerdeCard1  se manteve em nível controlado em 10,6% ao final de 
dezembro, após níveis historicamente baixos em 2020 e 2021. A postura conservadora da 
Companhia no crédito aliada as melhorias na concessão e nas operações de cobrança, permitiram 
manter sob controle os indicadores de inadimplência, mesmo em um cenário econômico mais 
desafiador quando comparado ao período pré-pandemia.

 1 Carteira bruta VerdeCard com juros (FIDC e Parcerias) e sem juros em atraso maior que 90 
dias dividido pela carteira bruta VerdeCard com juros (FIDC e Parcerias) e sem juros até 360 dias, 
posições de final do mês.

A atividade de Cartão de Crédito apresentou crescimento de receita de 4,7% no ano (14,4% vs. 
2019). O volume transacionado com o cartão Quero-Quero VerdeCard em nossas lojas foi 7,1% 
maior em relação ao ano anterior (35,1% vs. 2019), enquanto o volume transacionado no cartão fora 
da loja cresceu 17,9% no ano (47,2% vs. 2019). Em 2022, temos observado uma maior demanda 
por crédito, tanto pelo aumento da utilização do cartão em locais afiliados (off-us) como dentro de 
nossas lojas (on-us). 

Receita Operacional Líquida
A Receita Operacional Líquida totalizou R$2.312,7 milhões em 2022, ante R$2.033,6 milhões no ano 
anterior, evolução de 13,7% (72,1% vs. 2019). 
A parcela da Receita Operacional Líquida referente à Venda de mercadorias totalizou R$1.660,5 
milhões em 2022, com crescimento de 12,0% (77,6% vs. 2019). Já a parcela referente à receita de 
Serviços prestados totalizou R$652,2 milhões no ano, com crescimento de 18,3% (59,4% vs. 2019). 
Destacamos que este crescimento da Receita Operacional Líquida de Venda de Mercadorias acima 
do crescimento da Receita Bruta Líquida de Devoluções de Varejo (12,0% vs. 0,7%) deve-se ao 
efeito da redução dos Impostos sobre às Venda de Mercadorias decorrentes da adoção do ROT 
ST no estado do RS a partir do início de 2022, conforme divulgado anteriormente. Em função deste 
efeito, a Receita Operacional Líquida de 2022 não é diretamente comparável a 2021.
Lucro Bruto
A Companhia encerrou 2022 com R$769,1 milhões de Lucro Bruto, 3,1% menor frente ao ano 
anterior (+41,9% vs. 2019). Devido às mudanças contábeis advindas de novas regras fiscais, em 
nossa visão, a melhor comparação de margem é através da margem bruta sobre RBLD. Nesse 
critério, a margem consolidada foi de 29,2% no ano frente a margem de 31,5% em 2021. A margem 
sobre RBLD do varejo foi de 23,1% em 2022 frente a 23,4% em 2021.
A margem de serviços financeiros e cartão de crédito sobre a RBLD foi de 47,2% em 2022 vs. 59,3% 
em 2021. A partir do 3T21 observamos uma pressão na margem de serviços financeiros e cartão 
de crédito em decorrência do aumento da taxa Selic refletido no custo de captação e da gradual 
retomada da inadimplência aos níveis históricos da carteira de crédito. Seguindo o movimento do 
mercado, as taxas dos produtos financeiros foram ajustadas ao longo do segundo semestre do ano 
passado para equilibrar em parte o maior custo de capital, o que explica o aumento da receita acima 
da média da Companhia (receita de Serviços Financeiros cresceu 19,0% no ano).
Visando facilitar a análise entre trimestres e visando maior comparabilidade, incluímos em nossos 
demonstrativos as margens utilizando a Receita Bruta Líquida de Devoluções.
   % 2022  % 2022
(Em %)  2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019
Margens (% ROL)     
Margem Bruta (% ROL)  33,3%   39,0%  (5,8p.p.)  40,3%  (7,1p.p.)
  Margem Bruta Venda de Mercadorias (% ROL)  27,3%   30,7%  (3,4p.p.)  31,3%  (4,0p.p.)
  Margem Bruta  Serviços Prestados (% ROL)  48,4%   61,4%  (13,0p.p.)  60,9%  (12,5p.p.)
Margem EBITDA (% ROL)  8,4%   12,1%  (3,7p.p.)  12,1%  (3,7p.p.)
Margem EBITDA Ajustado (% ROL)  4,6%   9,0%  (4,4p.p.)  9,3%  (4,7p.p.)
Margem Lucro Líquido (% ROL) (0,8%)  3,4%  (4,2p.p.)  2,2%  (3,0p.p.)
Margem Líquida Ajustada ex-SOP e 
  ex-IFRS16 (% ROL) (0,1%)  4,2%  (4,3p.p.)  2,4%  (2,4p.p.)
Margens (% RBLD)     
Margem Bruta (% RBLD)¹  29,2%   31,5%  (2,3p.p.)  32,8%  (3,5p.p.)
  Margem Bruta Varejo (% RBLD)²  23,1%   23,4%  (0,3p.p.)  23,8%  (0,7p.p.)
  Margem Bruta  Serviços Financeiros e 
    Cartão de Crédito (% RBLD)³  47,2%   59,3%  (12,1p.p.)  58,9%  (11,7p.p.)
Margem EBITDA (% RBLD)  7,4%   9,8%  (2,4p.p.)  9,8%  (2,5p.p.)
Margem EBITDA Ajustado (% RBLD)  4,0%   7,2%  (3,2p.p.)  7,5%  (3,5p.p.)
Margem Lucro Líquido (% RBLD) (0,7%)  2,7%  (3,4p.p.)  1,8%  (2,5p.p.)
Margem Líquida Ajustada ex-SOP 
  e ex-IFRS16 (% RBLD) (0,0%)  3,4%  (3,5p.p.)  1,9%  (2,0p.p.)
¹ A Margem Bruta = Lucro Bruto/Receita Bruta, Líquida de Devolução e Abatimentos. Utilizada para 
manter comparabilidade da receita devido às mudanças fiscais.
² A Margem Bruta Varejo = Lucro Bruto de Venda de Mercadorias/Receita Bruta, Líquida de Devolução 
e Abatimentos da atividade de negócios de Varejo.
³ A Margem Bruta Serviços Financeiros e Cartão de Crédito = Lucro Bruto de Serviços Prestados 
/(Receita Bruta, Líquida de Devolução e Abatimentos da atividade de negócios de Serviços 
Financeiros + Receita Bruta, Líquida de Devolução e Abatimentos da atividade de negócios de 
Cartão de Crédito).
Despesas Operacionais
Em 2022, as Despesas Operacionais totalizaram R$681,6 milhões, com crescimento de 8,2% 
(59,2% vs. 2019). 
   % 2022  % 2022
Despesas Operacionais (R$ milhões) 2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019
Despesas Operacionais  (681,6) (630,0) (8,2%) (428,1) (59,2%)
  Despesas com vendas (474,7) (429,2) (10,6%) (287,7) (65,0%)
  Despesas Gerais e Administrativas (213,5) (188,4) (13,3%) (125,6) (69,9%)
  Outras Despesas (Receitas) Operacionais 6,7  (12,4) 153,5% (14,8) 145,1%
Despesas com vendas: aumento de 10,6% no ano em relação ao ano anterior. Este desempenho é 
menor que o aumento da base de lojas de 13,8% (64 novas lojas frente ao 4T21) e evidencia nossos 
esforços de controle de despesas para adequar a sua operação ao cenário atual. O caráter variável 
de parte das despesas dentro do modelo operacional, as iniciativas de renegociação de preços com 
fornecedores a fim de evitar o repasse integral da inflação nos reajustes contratuais e a otimização 
de gastos permitiram um controle de despesas, alinhado com os nossos pilares operacionais. 

A Receita Bruta, Líquida de Devolução cresceu 4,4% no ano (+59,1% vs. 2019, equivalente a 
um CAGR de 16,7%), totalizando R$2.629,7 milhões em 2022. Quando comparado ao período pré-
pandemia (2019), o indicador Vendas Mesmas Lojas (SSS) apresentou crescimento de 25,0% de SSS 
no ano (+59,4% no total de vendas Varejo), porém apresentou uma redução em 2022 vs. 2021 de 7,0%. 
O Lucro Bruto totalizou R$769,1 milhões no ano (+41,9% vs. 2019). A margem bruta (% da 
RBLD) comparável foi de 29,2% no ano. No consolidado do ano, a margem foi impactada por 
um ambiente competitivo mais agressivo e promocional e taxas de juros mais elevadas que 
pressionaram a margem de varejo e de serviços financeiros.
As Despesas Operacionais totalizaram R$681,6 milhões em 2022, aumento de 8,2% frente 
ao ano anterior, demonstrando um bom controle de despesas; mesmo considerando (i) o cenário 
de inflação elevada e (ii) os investimentos na expansão (aumento de 13,8% da base de lojas vs. 
2021) e em novos projetos.
O EBITDA foi de R$193,9 milhões no ano e o EBITDA Ajustado pelas despesas do Plano de Opção de 
Compra de Ações (SOP) e pelos efeitos da contabilização do IFRS-16 totalizou R$105,6 milhões no ano.
O Lucro Líquido Ajustado totalizou um prejuízo de R$1,3 milhão no ano, excluindo os impactos 
do SOP e os efeitos do IFRS-16. O prejuízo líquido reportado foi de R$18,7 milhões em 2022. 
A Dívida Líquida Ajustada manteve-se em patamar similar ao ano anterior (R$77,8 milhões em 
2022 vs. R$72,7 milhões em 2021), demonstrando a resiliência do nosso modelo de negócio que mesmo 
em um cenário desafiador de 2022, nós continuamos expandindo sem um consumo relevante de caixa.
DESTAQUES
   % 2022  % 2022
Informações Consolidadas (R$ milhões) 2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019
Receita Bruta, Líquida de Devoluções e Abatimentos 2.629,7  2.518,4  4,4% 1.653,3  59,1%
  Receita Operacional Líquida¹ 2.312,7  2.033,6  13,7% 1.344,0  72,1%
Lucro Bruto 769,1  793,9  (3,1%) 542,0  41,9%
  Margem Bruta (% ROL) 33,3% 39,0% (5,8)p.p. 40,3% (7,1)p.p.
  Margem Bruta (% RBLD) 29,2% 31,5% (2,3)p.p. 32,8% (3,5)p.p.
  Despesas Operacionais  (681,6) (630,0) (8,2%) (428,1) (59,2%)
EBITDA 193,9  246,3  (21,3%) 162,5  19,3%
  Margem EBITDA (% ROL) 8,4% 12,1% (3,7)p.p. 12,1% (3,7)p.p.
  Margem EBITDA (% RBLD) 7,4% 9,8% (2,4)p.p. 9,8% (2,5)p.p.
EBITDA Ajustado² 105,6  182,2  (42,0%) 124,6  (15,2%)
  Margem EBITDA Ajustado (% ROL) 4,6% 9,0% (4,4)p.p. 9,3% (4,7)p.p.
  Margem EBITDA Ajustado (% RBLD) 4,0% 7,2% (3,2)p.p. 7,5% (3,5)p.p.
Lucro Líquido (18,7) 68,2  N/A  30,1  N/A 
  Margem Líquida (% ROL) (0,8%) 3,4% (4,2)p.p. 2,2% (3,0)p.p.
  Margem Líquida (% RBLD) (0,7%) 2,7% (3,4)p.p. 1,8% (2,5)p.p.
Lucro Líquido Ajustado (ex-SOP & ex-IFRS16) (1,3) 86,3  N/A  32,2  N/A 
  Margem Líquida Ajustada ex-SOP e ex-IFRS16 (% ROL) (0,1%) 4,2% (4,3)p.p. 2,4% (2,4)p.p.
  Margem Líquida Ajustada ex-SOP e ex-IFRS16 (% RBLD) (0,0%) 3,4% (3,5)p.p. 1,9% (2,0)p.p.
Crescimento de Vendas Mesmas Lojas (SSS) (7,0%) 15,1%  6,0% 
(1) A partir do 2T19 a ROL (Receita Operacional Líquida) inclui o efeito da alteração na legislação do 
ICMS-ST/RS (decreto nº 54.308/2018) e a partir de 1T22 inclui o efeito da adesão ao regime optativo 
de tributação (ROT ST) do ICMS- ST/RS (decreto nº 56.150/2021).
(2)  EBITDA Ajustado é uma medida não contábil da Companhia que corresponde ao EBITDA 
acrescido de itens não-recorrentes ou não-operacionais, deduzido o impacto do IFRS16/CPC06 (R2) 
a partir de 2019.
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO CONSOLIDADO
Demonstrações do Resultado Consolidado   % 2022  % 2022
(R$ milhões) 2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019
Receita Bruta Líquida de Devoluções 2.629,7   2.518,4  4,4%  1.653,3  59,1%
Impostos (317,0) (484,8) 34,6% (309,2) (2,5%)
Receita operacional líquida  2.312,7   2.033,6  13,7%  1.344,0  72,1%
  Venda de mercadorias  1.660,5   1.482,4  12,0%  934,9  77,6%
  Serviços prestados  652,2   551,2  18,3%  409,1  59,4%
Custos das mercadorias vendidas 
  e dos serviços prestados (1.543,5) (1.239,7) (24,5%) (802,0) (92,5%)
Lucro bruto  769,1   793,9  (3,1%)  542,0  41,9%
Receitas (despesas) operacionais (681,6) (630,0) (8,2%) (428,1) (59,2%)
  Vendas (474,7) (429,2) (10,6%) (287,7) (65,0%)
  Administrativas e gerais (213,5) (188,4) (13,3%) (125,6) (69,9%)
  Outras despesas (receitas) operacionais, líquidas  6,7  (12,4) 153,5% (14,8) 145,1%
Lucro Operacional antes do Resultado 
  Financeiro Líquido  87,6   163,9  (46,6%)  114,0  (23,2%)
Resultado Financeiro Líquido (112,3) (71,7) (56,6%) (66,5) (69,0%)
  Despesas financeiras (163,1) (115,0) (41,8%) (82,5) (97,8%)
  Receitas financeiras  50,8   43,3  17,4%  16,0  217,2%
Lucro antes do imposto de renda, 
  e da contribuição social (24,7)  92,2  N/A   47,5  N/A 
  Imposto de renda e contribuição social 
    correntes e diferidos  6,0  (24,0) N/A  (17,4) 134,6%
Lucro líquido do exercício (18,7)  68,2  N/A   30,1  N/A 
DESEMPENHO OPERACIONAL
O cenário macroeconômico não apresentou melhora ao longo do ano, principalmente com relação 
a consumo e renda, mas mesmo assim a Companhia continua apresentando um desempenho 
operacional resiliente, demonstrando boa capacidade de administrar as despesas e o caixa, sem 
comprometer o plano de expansão de longo prazo. 
A Companhia encerrou o ano com 529 lojas, com 64 novas lojas no ano. Em relação ao ano anterior, 
o crescimento foi de 13,8% e de 13,5% na base de lojas e na área de vendas, respectivamente. 
   % 2022  % 2022
 Informações Operacionais 2022 2021 vs 2021 2019 vs 2019 
 Total de lojas 529 465 13,8% 346 52,9%
   Rio Grande do Sul 294  290 1,4% 267 10,1%
   Santa Catarina 85  75 13,3% 47 80,9%
   Paraná 130  94 38,3% 32 306,3%
   Mato Grosso do Sul 9  2 350,0% - -
   São Paulo 11  4 175,0% - -
 Área de vendas (000s m²) 356 314 13,5% 229 55,6%
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